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Resumo  

A utilização de animais modelos em psicofarmacologia são ferramentas importantes 
para o estudo de fenômenos psiquiátricos, principalmente para o estudo de novos e melhores 
tratamentos. A modelagem de transtornos psiquiátricos é difícil quando comparado a outras 
doenças pelo fato de diagnósticos de muitos transtornos psiquiátricos ser baseado em relatos 
de sintomas e devido a ausência de marcadores biológicos para identificação dos mesmos. 

O peixe Zebrafish (Danio Rerio) é um pequeno vertebrado (3-5 cm) de água doce, 
considerado um modelo ideal para estudo de inúmeras doenças humanas. Diversas pesquisas 
demonstram uma grande homologia nos níveis genéticos, neural e endócrino entre Zebrafish  
e humanos. O uso de Zebrafish para pesquisa possui muitas vantagens tais como: baixo custo, 
pouco espaço para manutenção, rápido desenvolvimento e comportamento facilmente 
analisado em ambiente controlado. 

Nosso trabalho analisou a altura no aquário como parâmetro de humor, em peixes 
tratados com antipsicóticos em aparato com divisória no meio  mantendo a natureza grupal do 
peixe. 

 
Métodos 

 
Foram obtidos Zebrafish adultos de ambos os sexos do fornecedor Delphis Aquários 

Atacado e Varejo de Porto Alegre, RS. Os peixes foram habituados por 14 dias em aquários de 
50L, com condição de manutenção padronizada e controlada. Todos os peixes foram testados 
em aquário experimental de 24 x 8 x 20 cm (comprimento x largura x altura), com divisória 
transparente no meio. Estes experimentos foram gravados e analisados com software 
Anymaze.  A exposição á droga ocorreu em pré-tratamento de 10 minutos em Becker de 600ml 
contendo 300 ml de solução dos fármacos testados. 

 
Resultados 

 
Tratamentos com cafeína (100mg/L), valproato (10mg/L, 30mg/L e 100mg/L) e 

haloperidol (0.01mg/L, 0.03mg/L e 0.1 mg/L) demonstraram uma diminuição significativa da 
distancia percorrida pelos peixes, da velocidade média e linha de crossing, tratamentos com 
valproato (100mg/L) e olanzapina (3mg/l e 10mg/L) aumentaram o tempo dispendido dos 
animais na parte inferior do aparato. 

 
Discussão 



 
Valproato é um antimaníaco  muito utilizado clinicamente que aumentou o tempo do 

animal na parte inferior do aparato, caracterizando um comportamento de diminuição de 
exploração, o mesmo ocorreu com olanzapina que tem é antipsicótico com ação antimaníaco, 
já os tratamentos com haloperidol e cafeínas mostram alteração na exploração que são 
antipsicóticos sem alterar altura no aparato. 

 
Conclusões 

 
Estudos anteriores realizados por nós já indicam que antidepressivos elevam a altura 

no aquário, e nosso estudo mostrou que antipsicóticos diminuem a altura no aquário. O 
aparato de teste se mostrou eficiente para analisar a altura no aquário e a locomoção dos 
animais mantendo a natureza grupal do peixe. 
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